CERIMÓNIA DE INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO “NATÁLIA – ARTE E POESIA”

Lisboa, 9 de Abril de 1999
Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A exposição «Natália — Arte e Poesia», que hoje se inaugura neste belo espaço do Palácio Galveias, contém uma parte substancial das obras de arte que cons​tituem a herança jacente de Natália Correia legada à Região Autónoma dos Açores por disposição testamentária de Dórdio Guimarães. Esta preciosa colec​ção de arte constituirá o núcleo fundador do futuro Centro de Arte Moderna de Ponta Delgada, na ilha de São Miguel onde nasceu Natália Correia, mas o Go​verno Regional dos Açores entendeu partilhá-la com a população de Portugal Continental através de uma exposição que, depois de Lisboa, percorrerá algu​mas das principais cidades portuguesas antes de se instalar definitivamente nos Açores.

Aceitando a disponibilidade da Câmara Municipal de Lisboa para, com o empenho incansável da Senhora Deputada Helena Roseta e a muito competente colaboração do Sr. Prof. Fernando de Azevedo, organizar esta exposição que aqui inaugura o seu périplo nacional, o Governo Regional dos Açores dá um passo muito significativo na concretização de uma nova filosofia para a política cultural da Região, que se pretende de abertura face às realidades nacionais, mas também oferecendo ao todo nacional aquilo que tem de melhor. É por isso com muito agrado que, através desta exposição, o Governo Regional dos Açores inicia uma colaboração com a Câmara Municipal de Lisboa, desejando que ela seja a primeira de uma série de realizações conjuntas lançadas para o futuro, e que ao mesmo tempo contribua para que a cultura açoriana seja melhor conhe​cida a nível nacional.

É verdade que nesta exposição não se encontra qualquer obra que reflicta especificamente o espírito e a arte dos açorianos, a não ser talvez as obras da autoria de Natália Correia, que de resto aqui revela uma faceta do seu poder criador desconhecida do público em geral. Pelo contrário, esta é uma excelente exposição de obras de artistas portugueses, muitos deles verdadeiramente im​portantes e que, mercê do amor de Natália pela sua ilha Mátria, têm por poiso final umas ilhas que a maioria dos portugueses do Continente apenas reconhe​cem por serem terras de sismos e de vulcões, de brumas e de tragédias, e não a pátria de gente com uma cultura muito própria, que já deu ao país alguns dos nomes que mais se distinguiram na vida social portuguesa — e nunca será de mais recordar, entre muitos outros, Antero de Quental, Teófilo Braga, Roberto Ivens, Roberto de Mesquita, Francisco de Lacerda, Canto da Maya, Armando Côrtes-Rodrigues, Vitorino Nemésio, António Dacosta, e, naturalmente, Natália Correia. Mas temos o maior gosto em colocar à disposição dos nossos compa​triotas esta colecção de obras de grandes artistas nacionais, que nos pertence, em vez de a encaminharmos de imediato para os Açores — atitude esta que é, pelo menos assim o pretendemos, um sinal claro de que os Açores não querem estar desligados do que se passa no país no que à cultura diz respeito, e ao mesmo tempo um sinal de que o país ficará mais pobre se não conhecer aquilo que de melhor temos para oferecer. Incluindo, como é o caso, aquilo que nos foi oferecido.

Infelizmente, uma avaria no único avião que faz a ligação com a ilha do Corvo, onde estive nos últimos dias, e o facto de não ter sido possível alterar oportunamente a data desta cerimónia, impediram-me de estar presente, mas em nome do Governo Regional dos Açores agradeço à Câmara Munici​pal de Lisboa, toda a disponibilidade e em​penho que colocou na preparação, montagem e promoção desta exposição. Na​tália Correia, enquanto açoriana e enquanto artista, mas sobretudo enquanto personalidade insubstituível na vida cultural e social portuguesa, teria gostado de a ver, e de assistir a esta colaboração íntima entre duas instituições que re​presentam, ao mesmo tempo, a sua Mátria e a sua Pátria. Finalmente, Natália Correia não se espantaria que nós todos apreciássemos, como rendidos apreci​amos hoje, este conjunto único de obras de arte — que para nós são motivo de admiração mas que para ela nada mais eram do que objectos de diária convi​vência. Porque os artistas como Natália não conseguem outro jeito de vida — senão vivê-la no meio do Belo. 
Reconhecidos, agradecemo-lo.
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